

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Misa Fesa


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5121-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Capítulo 1: A carta


			“São Paulo, 25 de julho de 1880. 


			Meu querido, 


			escrevo-te estas notas, em torturante preocupação. Perdoe-me se permito que me escape a pena, minhas mãos tremulam diante meu temor. Há em mim um pavor jamais sentido antes e com ele uma angústia sem fim. Juro por minha própria alma, que a morte se aproxima desta família corrompida. 


			Está pairando sobre nós uma nuvem negra, carregada de perfídia. O mal, querido, ele está nos cercando e há de devorar nossas carnes. Posso sentir! O demônio a manipula e deseja trazer a desgraça para esta casa. Quase sinto o cheiro do enxofre a tomar estas paredes sagradas, enquanto o ardiloso nos espreita. 


			Sangue, é isto que ele deseja verter em sua fúria bestial! Arrepio-me ao sentir que muito em breve uma vida pura, inocente, intocada, será interrompida. A castidade de uma alma ingênua será ceifada e a escuridão pairará sobre nossas cabeças blasfemas. E que a Virgem Santa seja testemunha, sei que hei de chorar lágrimas de meu sangue impuro, quando uma injustiça for cometida. 


			Não posso conceber como seus olhos maliciosos possam enxergar em tão doce criatura, a faceta mundana do maligno. Está cega; tomada pela insanidade de uma fé inconsequente, regada de fanatismo. Posso ver que a loucura a consome e que nela há apenas ódio. Um desejo incontrolável por tingir suas mãos em um carmim pecaminoso. 


			Amaldiçoo o dia de meu nascimento, pois carrego em minhas veias toda a impureza que há no corpo dela. Oh, maldito anjo da morte! Condeno sua existência pífia. Que o inferno devore sua alma corrompida pelo pecado! Este é o fim que tão cruel criatura merece. 


			Clamo aos céus, para que se ainda há em mim algo que seja bom e decente, que eu seja capaz de evitar tamanha covardia. Não me resta muito tempo, precisarei correr! Há muito a ser perdido, meu adorado! Todavia, agirei. Farei o que for preciso, mas salvarei esta pobre alma de um destino atroz!


			Preciso de ajuda! Preciso sair daqui e deixar este pobre cordeiro em segurança. Reze por mim, meu amado. Clame ao santíssimo para que haja ao menos uma chance de evitar uma tragédia. Que Deus tenha piedade de nós!


			Com o coração desarrazoado e um medo constante, sua eterna Margarida.” 


			A pena deslizava sobre o papel, marcando-o um úmido traçar tão negro quanto a noite. A caligrafia trêmula, apressada. A ausência de esmero, o evidente desespero em findar rapidamente seu pedido de socorro. Estava ficando sem tempo, não poderia se ater a caprichos inúteis. 


			Gritos estridentes e clamores por ajuda, efluíam do fim do corredor. Um som agudo, rasgado, aterrador. Aquela gritaria constante, impossível de ser ignorada, fazia-lhe escrever cada vez mais rápido. Talvez seu tempo estivesse se esgotando antes mesmo do que imaginava. 


			O canário, em sua gaiola ao lado da escrivaninha, parecia agitado. O pobre animal voava de um lado ao outro, cantando alto o suficiente para que ela cresse que sua frágil garganta pudesse doer. Evidentemente, estava assustado com a gritaria. Cobriu rapidamente a gaiola, com uma manta surrada, para que ao menos um pouco do som fosse abafado e o animal pudesse se acalmar. E, tão logo o fez, voltou a tracejar as últimas linhas de seu breve, porém preocupante, relato. 


			Respingos da tinta escura, demarcavam a superfície avermelhada da escrivaninha tomada de impiedosos cupins, que certamente a terminariam de consumir antes do fim do mês, dado ao total desmazelo para com a peça. Uma herança de família, vinda da casa de sua falecida avó. Uma relíquia que a idosa, que agora descansava em paz, havia adquirido no início do século. Os gritos cessaram, mas a sensação ruim que eles haviam trazido ainda se fazia presente. 


			A mão suave, porém trêmula, pousava a pena cinzenta ao interior do tinteiro em clara urgência. Ergueu-se da cadeira onde seu corpo frágil, pequeno e magro repousava. A chama dançante da lamparina acesa à altura de seus olhos esmeraldinos, crepitava, quase se extinguindo quando o combustível começava a se esgotar. 


			Dobrou o papel, inserindo-o em um envelope ao qual fora selado com cera vermelha, carimbando em seguida com o brasão da família. Um timbrado onde duas serpentes protegiam a letra “A” que jazia respeitosamente ao centro. 


			Agarrou a alça da lamparina, carregando-a junto ao corpo de curvas suaves e femininas. A luminosidade débil guiava seus passos. Cobriu a cabeça com um xale alaranjado, envolvendo os cabelos dourados como trigais, presos em um coque impecável. 


			O farfalhar das abundantes saias de seu vestido coral poderia ser ouvido nitidamente, ainda que caminhasse pé ante pé. A barra comprida, revestida de volumosas rendas, arrastava no chão conforme a jovem caminhava. Agarrou ao tecido com a mão em que carregava o envelope, facilitando a agilidade de seus pequenos passos. Os saltos quadrados de seus sapatos, tocavam o assoalho de madeira polida, enquanto ela atravessava o corredor repleto de retratos nas paredes revestidas em papel bordô com desenhos florais. 


			A ansiedade lhe marcava as feições juvenis, tal qual o medo lhe deformava os lábios róseos. O receio de ser ouvida, isso a apavorava! Todavia, sua mente recusava-se a ficar presa aos medos tolos. 


			Desceu a escadaria, apoiando a mão livre ao corrimão de cedro, cujos entalhes em arabesco estavam cobertos de densa camada de poeira. Vez ou outra, virava-se, em sobressalto, ao ouvir o ranger da madeira que compunha boa parte da arquitetura daquela casa esquecida por Deus. 


			Seu coração parecia menos acelerado, ao se dar conta de que não havia ninguém ali. Casas velhas sempre pregam peças em almas amedrontadas. Cada ranger, cada som inexplicável, sempre seria capaz de congelar o sangue em veias de pessoas fragilizadas. 


			Finalmente pisou ao hall de entrada e uma vez mais virou a face, alva como marfim, em direção ao piso superior. Prendeu a respiração por alguns segundos, na tentativa de ouvir qualquer barulho, por mínimo que fosse. Não havia som algum além de seus próprios batimentos descompassados. Agora, tratou de acelerar o passo; tinha urgência em sair dali. Algo importante deveria ser feito. 


			Ao cruzar a porta, o vento gélido lhe surrou a face, fazendo-a se encolher enquanto galgava os pequenos degraus que jaziam esquecidos na entrada da residência. A escuridão da noite era apavorante. Até mesmo a luz débil da lamparina parecia temer, extinguindo-se cada vez mais. As copas das árvores balançavam ao sabor do vento e suas folhas voavam sem uma direção correta, ao se desprender dos galhos secos. 


			A lua parecia envergonhada de compartilhar sua beleza prateada e sua glória intangível, com a brutalidade que acontecia naquela casa. Escondeu-se o satélite entre as nuvens densas e escuras, vetando ao mundo sua face luminosa. Os moradores daquele lugar maldito, não mereciam vislumbrar seu esplendor; caíram em degradação no momento em que abandonaram sua humanidade. Até mesmo as estrelas se refugiavam em meio às nuvens, censurando em meio a escuridão, toda aquela monstruosidade. 


			Margarida agilizou o passo, cruzando por um caminho de pedras sobre o chão enlameado, iluminando a frente com a lamparina erguida pela mão. 


			A luz vacilante parecia perder-se em meio ao negrume, que a envolvia em seus braços gélidos e invisíveis. 


			As corujas piavam lamuriosas, trazendo consigo o presságio da desgraça que se aproximava a galope. E, as demais criaturas da noite, lamentavam em seu âmago por aquilo que ainda estava por vir. 


			O passo foi apertado, por aquele terreno interminável, onde sentia-se sufocada em seu próprio medo. Era como se uma centena de olhos a acompanhassem, julgando-a por sua tardia ação, que poderia acarretar em graves consequências. 


			Não tardou a chegar ao estábulo, onde os cavalos relinchavam ao serem alimentados. Finalmente, pôde sentir-se menos amedrontada, enquanto se afastava de todo aquele julgamento silencioso. Seus olhos assustados, agora pareciam pousar sobre os amontoados de feno; em seguida foram atraídos em direção à outra criatura com quem dividia aquele espaço. 


			Um menino, tão pequeno para sua idade, e ao mesmo tempo tão astuto, escovava o pelo de um puro-sangue marrom, orgulho do falecido pai de Margarida. O animal batia os cascos no chão, balançando de um lado ao outro, o rabo de longos e vistosos pelos negros. Era evidente que o equino estava apreciando o trato que recebia. 


			Margarida observava a cena enquanto adentrava ao ambiente repleto de feno, onde os animais repousavam. Abaixou o xale, deixando-o dobrado sobre os ombros. O tecido lhe trazia calor e lhe abençoava de modo acolhedor, contra o frio cortante. Aproximou-se um pouco mais, ainda vez ou outra olhando para trás. O receio ainda a cercava, bem sabia disso. Novamente, sua atenção foi direcionada ao menino que desempenhava seu trabalho. Ele tinha tato com os animais, isso era evidente. 


			— Marco? — Chamou-o. A criança se virou em espanto. Porém, tranquilizou-se ao reconhecer a silhueta da jovem. 


			— Pois não, dona Margarida? — Indagou o menino, assumindo uma respeitosa postura, ao tirar o chapéu surrado, exibindo os fios castanhos e desgrenhados. Seus olhos escuros, perpetuados em uma pele alva, marcada por fuligem, estudavam as feições assustadas da jovem diante de si. 


			Não era usual vê-la fora de casa tão tarde. Por um momento, o garoto chegou a acreditar que algo ruim teria acontecido com alguém da família. Ele havia ouvido os gritos, sempre os ouvia. Mas, seus pais que também trabalhavam ali, o haviam orientado a ignorar os pedidos de socorro. No entanto, a presença de Margarida ali lhe trazia certa preocupação. 


			A moça fez sinal de silêncio para ele, denotando-se ressabiada. E, claro, a criança prontamente diminuiu o tom. — A senhorita precisa de algo? — Questionou em um sussurro. Ainda estava receoso, curioso, até, sobre o motivo da aparição inesperada de sua senhoria. 


			Margarida lhe entregou o envelope, em cujo verso havia o remetente, e na frente o destinatário. — Preciso que leve esta carta imediatamente. Ela deve ser entregue o mais rápido possível. Não pare, não fale com ninguém. É vital que seja entregue somente nas mãos do mesmo homem para quem tenho escrito. Você sabe onde encontrá-lo. — Assim que o menino agarrou o envelope, Margarida lhe deu algumas moedas, as quais o menino pegou prontamente, enfiando-as no bolso. — Lembre-se, esta carta precisa ser entregue a ele com urgência! — Reforçou, e uma vez mais o garoto assentiu. 


			Margarida se curvou, para ficar na altura do menino, ainda com aquele semblante preocupado. — Seja rápido, Marco. — Orientou. — E não diga uma só palavra a ninguém. Este deverá ser nosso segredo, certo? — A moça indagou e o pequeno correspondeu em um manear positivo com a cabeça. 


			A jovem deu uma última olhada em direção a porta, antes de voltar ao menino. Tudo parecia em ordem. — Ótimo, agora vá! Não temos tempo a perder. Uma tragédia se avizinha, temo não ter tempo suficiente para evitá-la. Por tanto, corra, miúdo. O mais rápido que conseguir! — Havia urgência nas palavras de Margarida. Quase desespero! Marco pôde notar que aquilo de fato era algo importante. Afinal, ela que sempre fora gentil, agradável como uma brisa de verão, agora parecia quase incisiva. 


			O garoto não tardou a pôr novamente o chapéu em sua cabeça miúda, tratando de correr para longe da estrebaria, carregando consigo o envelope. Algo não parecia certo, mas jamais negaria a atender uma ordem dos patrões. 


			Corria pela trilha ladrilhada de pedras cinzentas, sumindo em meio a escuridão da noite; enquanto sua jovem patroa apenas o observava desaparecer em meio ao breu absoluto. 


			Tornou a cobrir a cabeça com o xale, cruzando a porta da cavalariça, fazendo o caminho de volta à casa. Agora, já havia ido longe demais para recuar. O primeiro passo havia sido difícil, mas não havia o que ser feito quanto a isso. Protelara por muito tempo! Talvez as coisas pudessem se resolver de outra forma, caso não tivesse se acovardado. Quem sabe já não estariam longe dali, em plena segurança, se ela já tivesse feito algo? Os questionamentos lhe açoitavam; a culpa a sufocava. Todavia, agora começara a se mexer. 


			Aquele pesadelo teria de findar! O cerco estava se fechando, bem sabia disso. As coisas poderiam entrar em descontrole, a tragédia surgiria. Não queria sangue inocente em suas mãos; não aceitaria que um assassinato ocorresse diante de seus olhos lacrimosos e seu medo patético. Uma vida estava em risco. Uma pobre criatura, cuja preciosidade parecia não ser totalmente compreendida. Era o momento de reagir, sem se deixar levar por seus temores. Faria a coisa certa, não importando as consequências que isso acarretaria sobre si.


			Cruzou novamente a pequena trilha, mergulhada em seus pensamentos mórbidos. A garoa fina molhava-lhe a pele macia e suave, mas Margarida parecia não se importar. Naquele momento, havia algo muito mais importante exigindo sua atenção. 


			Levou a mão ao crucifixo de prata, que jazia pendurado no pescoço alvo, por cima da gola alta em bordados florais. Apertou entre os dedos, o símbolo da dor e do amor de Cristo para com a humanidade. Clamou em silêncio, para que ele pudesse interceder e salvar aquela alma torturada.


		




		

			
Capítulo 2: A Catedral


			A maçaneta foi tocada, todavia, não houve tempo de ser girada. Um grito furioso, animalesco, ecoou de dentro da casa, fazendo com que seu corpo paralisasse de imediato. Seus batimentos aceleraram, as mãos suavam; a lamparina quase fora solta, enquanto aquele péssimo pressentimento a atordoava. Temia que o pior finalmente tivesse ocorrido, tal pensamento fez o sangue congelar em suas veias. 


			Apressou-se em girar a maçaneta; em seu íntimo gritava o temor de que uma desgraça tivesse, finalmente, ocorrido. Todavia, os gritos ao lado de dentro, tornavam-se mais nítidos. Sua preocupação se tornou mais latente, no momento em que pôde compreendê-los. — Criatura miserável! Onde se meteu?! — Rosnava uma vez feminina, beirando a insanidade. 


			O som de vidro se partindo, era ouvido por toda a parte. Em seguida, o estrondo de móveis a serem tombados ao chão. A fúria daquela mulher era incontrolável, tal qual seu anseio em causar dor e sofrimento ao ser a quem caçava em desespero. 


			— Saia de onde está! Saia imediatamente, ou eu porei abaixo esta maldita casa! — Ela claramente havia perdido o restante de sua sanidade, o que por sua vez deixou Margarida ainda mais desesperada. 


			— Sua alma profana deverá ser destruída, para que o mau não abata este lar sagrado! Vamos, apareça! — Os berros persistiam, enquanto a prataria era arremessada ao chão, ecoando seu tilintar em alto e bom tom. 


			Estava prestes a abrir a porta da casa e adentrar ao antro de insanidade que sua moradia havia se tornado. Todavia, em meio ao breu aterrador, seus olhos vislumbraram uma luz bruxuleante, que corria em direção a mata. 


			Ergueu sua lamparina, enquanto em um impulso pôs-se a correr. Precisava alcançar aquela pequena luz, que parecia se misturar entre as árvores que tragavam seu brilho frágil. Margarida continuou correndo pela mata, esforçando-se para não perder de vista aquele brilho amarelado. Contudo, a tempestade da noite anterior, tornara o caminho mais lamacento, difícil de percorrer. Seus sapatos afundavam na lama, as barras de seu vestido ficavam marcadas em marrom. Ainda assim, corria em meio à noite que a engolia. 


			Seguia a luz que se embrenhava cada vez mais, em meio a vegetação abundante e as árvores de troncos vistosos. O cheiro de terra molhada, invadia suas narinas enquanto sentia os pulmões arderem conforme se esforçava para respirar. 


			Evitava gritar, sua voz poderia atrair a atenção indesejada da mulher insana que destruía seu lar. Mas, sua lamparina acesa faria este serviço, quando a porta foi aberta e dela surgiu uma criatura esguia, em um vestido preto, que era tão longo quanto o seu. 


			Seu peito arfava, apertado pelo espartilho. A respiração lhe faltava, os cabelos desmoronavam por seus ombros, em uma cascata dourada e desgrenhada. No entanto, não se permitia a parar de correr, mesmo quando a luz a qual seguia, desapareceu diante de seus olhos. 


			Movia a cabeça de uma direção a outra, enquanto em sua agonia constante, continuava sua busca. Aquele momento parecia ser crucial, para que seus receios não viessem a se tornar reais. 


			Enquanto fazia sua busca, uma terceira lamparina surgiu, e sua luz se fazia presente em meio ao breu absoluto. 


			Vinte de julho, de 1880


			O frio era rigoroso naquela manhã cinzenta. O inverno havia chegado em brutalidade, naquele ano. Seus ossos doíam, pareciam feitos de vidro, enquanto descia da carruagem, amparada pelo cocheiro. Sua mão pequena, delicada, protegida pela luva alva em rendados franceses; segurava a mão larga e grosseira que a ajudava a sair da cabine onde havia seguido viagem. 


			Seus passinhos agradáveis, ecoavam saltitantes em direção às portas da igreja, onde frequentava assiduamente. Era fervorosa em sua fé, ainda que nem de longe fosse tão ligada à religião, quanto sua mãe. Todavia, jamais perdia uma missa. De fato, estava pontualmente na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, todos os domingos, para receber a benção do padre. 


			Ela parecia radiante, em seu vestido azul claro, com rendas e babados, que ampliavam o aspecto -já vasto- de suas saias em um corte delicado. Em sua cintura fina, um laço de cetim bem recortado, lhe exaltava a feminilidade, e as formas bem-feitas de seu corpo que há pouco havia deixado de ser juvenil. As mangas longas lhe encobriam os braços finos, os protegendo do frio que varria a capital, naquela manhã. 


			Suas madeixas douradas como o sol, estavam presas em um coque volumoso, abaixo de um chapéu elegante, que pendia lateralmente à direita. Sua circunferência era ampla, seu tom era o mesmo que o do vestido elegante. Um laço enorme lhe adornava o lado esquerdo e as pontas de sua fita acetinada, pendiam sobre os fios loiros. 


			Seu sorriso era doce, como costumeiro. Seu olhar era cálido, transparecendo a paz de espírito e a alegria de estar adentrando a morada dos santos. 


			Cruzou as pesadas portas de madeira, parando na entrada diante da imagem da virgem. Fez o sinal da cruz em respeitosa postura, diante da santa de sua devoção. Era um privilégio poder vislumbrá-la. Aquela que havia sido a mãe do salvador, era sem dúvida uma mulher especial: a pureza de seu manto azul e imaculado; a doçura em suas feições esculpidas por mãos benditas. A santa Maria, que trouxe ao mundo o menino Jesus! 


			Afastou-se da imagem em seguida, mas ainda mantendo a clara postura de total respeito. Tornou a caminhar pelo largo corredor da catedral, adornada graciosamente, sentindo-se acolhida sob o olhar dos santos. 


			Não se cansava de vislumbrar em total encanto, até mesmo paixão, à pintura elegante do teto e os vitrais coloridos nas janelas. As imagens sacras impunham respeito; traziam serenidade e beleza ao lugar ao qual Deus havia abençoado. A moradia de tudo o que era bendito, onde os santos poderiam conceder graças às pessoas cujo desespero se fazia interminável. 


			O aroma intenso das velas que queimavam, trazia-lhe dormência. Era embalada por ele, quase que inebriada. E, ainda assim, sentia-se envolta em uma atmosfera agradável. 


			Assentou-se em um dos bancos, retirando o chapéu da cabeça em postura respeitosa. Em seguida, o véu que estava sobre seus ombros, cobriu o coque bem-feito. Ajoelhou-se entre um banco e outro, fazendo novamente o sinal da cruz enquanto os olhos, de verde profundo, se mantinham fixos ao altar. 


			Em sua destra, segurava o terço de contas brancas e cruz de prata, onde a imagem da Virgem Maria estava presente em uma pequena medalha. 


			Ela o segurava fervorosamente, rezando em silêncio um Pai Nosso. 


			Estava tão focada em suas preces, que quase não percebeu o momento em que um rapaz se juntou a ela. Ele se ajoelhou ao seu lado, também fazendo o sinal da cruz, em respeito a santidade do lugar onde se encontrava. 


			Ergueram-se juntos, este foi o momento em que ela pôde reparar no moço recém-chegado. Ele parecia imponente, em uma farda militar. Medalhas douradas de condecorações lhe enchiam o peito de tecido impecavelmente branco. Costeletas grossas, emolduravam sua face, ainda que o queixo não possuísse um único pelo. A ausência de bigode denotava um barbear mui cuidadoso; os cabelos de um castanho escuro, quase negro, jaziam penteados para trás, onde os fios sequer ousavam eriçar. 


			A pele dele era alva como a neve, suas maçãs faciais eram rosadas, como os toques doces da aurora. Os olhos de duas cores, sendo o destro azul e o canhoto verde, fixavam-se ao altar. 


			Ele esboçou um sorriso de canto, enquanto o ar escapava pelo nariz fino. Talvez ele tivesse notado que a moça o examinava. Porém, o comentário que ele fez deixou-a surpresa. 


			— Algumas coisas nunca mudam. — A voz grossa soou em um sussurro, causando estranheza na jovem. 


			— O que nunca muda? — Questionou confusa, também em um sussurrar. 


			O rapaz sorriu novamente, agora erguendo a face para fitar as abóbadas ricas em detalhes. — Este lugar. — Respondeu. — Imaginei que teria mudado ao menos um pouco, enquanto estive fora. Mas, percebi que estava enganado. Até o padre é o mesmo. — Ele completou. 


			Seu comentário a fez sorrir. Não um riso de escárnio, mas sim um repuxar doce dos lábios róseos. Entendia muito bem o que ele queria dizer. Estava certo, as coisas nunca mudaram ali. — Quando voltou? — Indagou. Ele agora desviava a atenção do rosto da moça, sorrindo de modo discreto. — Há dois dias, na verdade, mas só consegui vir à igreja agora. — Comentou. — Levei algum tempo para me instalar. Mas se me permite dizer, fico feliz em vê-la novamente. — Em uma mesura, tomou a destra alheia, tocando com os lábios a superfície enluvada. 


			— Seja bem-vindo de volta. Também é bom revê-lo, depois de tanto tempo. — A moça respondeu, em tom regado a gentileza. — E o que o traz aqui? — Era curiosa por natureza, isso ficava nítido enquanto afastava a mão delicada, ainda o encarando repleta de indagações. 


			— Onde quer que o dever me chame, eu devo comparecer, senhorita. — Respondeu melodioso. — Tinha assuntos de extrema importância a tratar, por estes lados. Coisas inadiáveis, devo dizer. Portanto, tive de voltar tão logo pude, com a autorização de meus superiores. Não posso negar que me sinto satisfeito. Estava com saudade de casa. As coisas devem ter mudado bastante na cidade, não? Creio que ainda há muito o que ver. Ou estarei enganado? — Ele sorria a todo momento, sem abandonar a polidez em seus modos. 


			Margarida apenas concordou. De fato, São Paulo era muito rica em locais para se visitar. A beleza da cidade sempre atraía turistas de todo o país, afoitos para conhecê-la. E, até mesmo os “filhos pródigos”, ficavam fascinados quando retornavam ao lar. — Sim, está coberto de razão. — Afirmou. — Há muito o que ser visto, Josué. — Comentou, sussurrando um pouco mais baixo, quando um homem no banco da frente, virou para trás fazendo sinal para que se calassem. 


			Josué com um semblante risonho, posicionou o indicador diante dos próprios lábios, como mostrando que acataria a reclamação do homem rechonchudo, com um vasto bigode, que o fazia parecer um leão marinho. Aquilo fez com que Margarida levasse as pontas dos dedos enluvados aos lábios, abafando um risinho. 


			— Se importaria de me mostrar, então? Se não for um inconveniente, é claro. — O rapaz perguntou em tom ainda mais baixo que outrora, e a moça assentiu. — Ah, perfeito! Poderemos ir após a missa, se a senhorita estiver de acordo. — Novamente Margarida afirmou com a cabeça. 


			A conversa se encerrou naquele instante, pois o padre havia subido ao altar. A missa estava prestes a começar. 


		




		

			
Capítulo 3: Instinto de proteção?


			Tão logo a missa acabou, cruzaram os portais sagrados. O véu novamente foi jogado sobre seus ombros e o chapéu depositado em sua cabeça, de modo elegante. 


			Josué, perfeito cavalheiro que era, ofereceu-lhe o braço. E, Margarida, por sua vez aceitou-o de bom grado, entrelaçando o braço fino, ao dele.


			Caminharam em direção à rua, acompanhando os demais fiéis que haviam partilhado a mesma bênção concedida pelo pároco. A missa havia aquecido seus corações e revigorado seus ânimos. Suas esperanças haviam sido reabastecidas, a calmaria os rondava. Alegravam-se por poder receber a proteção dos santos. 


			As carruagens cruzavam pelas ruas, enquanto seus cavaleiros açoitavam os corcéis que trotavam com velocidade. O som das rodas metálicas rolando, fazia-se notar; assim como o relinchar irritadiço dos animais atados ao cabresto. 


			Crianças corriam pelas ruas, suas gargalhadas afáveis ecoavam enquanto brincavam, perseguindo umas às outras. Os rostinhos estavam corados, as respirações ofegantes. E, ainda assim, esboçavam semblantes divertidos. 


			Os pássaros gorjeavam nos galhos das árvores, vez ou outra descendo em rasantes em direção aos transeuntes que se aproximavam demais. Uma clara postura de defesa, em prol de seus ninhos. 


			O dia, apesar de frio, estava muito agradável em diversos aspectos. A manhã exibia um brilho pálido do sol que se mantinha baixo. Todavia, as cores amareladas das folhas que lutavam para não cair das árvores, traziam consigo uma graciosidade quase mórbida. 


			O cocheiro a aguardava, ao lado de fora da igreja, dando um pouco de água aos cavalos que pareciam cansados de esperar. Podia notar a impaciência que assolava os animais, fazendo-os bater os cascos contra o pavimento. O cocheiro, no entanto, parecia tranquilo. Era um senhor, na casa dos sessenta anos, cuja tranquilidade era sempre inabalável. 


			Retirou a cartola de sua cabeça, exibindo a calvície centralizada, dividindo em um círculo amplo e reluzente, os fios prateados que ainda persistiam em continuar presos às laterais de sua cabeça, olhando a jovem patroa se aproximar. 


			— Já está tudo pronto para ir, Dona Margarida. — O senhor disse, segurando o chapéu diante do peito. 


			Margarida, no entanto, apenas se aproximou de um dos cavalos, afagando suavemente o focinho do animal. Em seguida, virou-se para fitar o senhor de idade, parecendo um tanto desconcertada. 


			— Se importaria em esperar um pouco mais, Abelardo? — Questionou. — Presumo que a espera seja exaustiva, até mesmo irritante. Todavia, terei de pedir-lhe que me aguarde um pouco mais. Estou acompanhada. — A jovem comentou. 


			Os olhos do cocheiro pousaram sobre a figura imponente, cuja presença não havia sido notada até então. Examinou-o em detida curiosidade, lançando em seguida à moça um olhar, no qual nitidamente, haviam centenas de questionamentos. Margarida parecia ler sua mente, pois se apressou em dar-lhe uma explicação. 


			— O capitão Josué Teixeira acabou de voltar, de uma longa estadia em Santos. — Margarida replicou. 


			O rapaz por sua vez, sempre mantendo seu ar formal e cavalheiresco, apressou-se em tomar a palavra. — Eu pedi que a senhorita Margarida me acompanhasse em uma caminhada. Não nos vemos há muito tempo, temos muito o que conversar. — Ele disse, em um tom sereno, embora repleto da firmeza provinda de sua carreira militar. 


			O idoso manteve-se calado, enquanto apenas fechava melhor um dos botões de seu velho paletó marrom, para se proteger melhor do frio. Em seguida, olhou ressabiado para o rapaz à sua frente, enquanto suas sobrancelhas grossas e cinzentas se fechavam sobre os olhos amendoados. Havia praticamente visto Margarida nascer, já que trabalhava para a família por pelo menos duas décadas. 


			Sabia da doçura e ingenuidade da moça. Temia que aquele rapaz estivesse mal-intencionado. Não seria a primeira vez que isso acontecia. Ela era uma moça de boa família, filha de um dos barões do café. Sempre atrairia olhares maldosos e aproximações repletas de um interesse mesquinho. Talvez, sempre houvesse à sua espreita, algum homem que a julgaria como tola. Um mau-caráter, afoito para pôr as mãos na herança de sua família. 


			Margarida era delicada, um anjo na flor de sua vigésima primavera. A mesma idade que sua pequena Rosa tinha, quando foi acometida por tuberculose. Ainda era capaz de se lembrar, de como sua única filha sofreu em seus momentos finais, definhando dia após dia, enquanto sangue era expelido de seus pulmões danificados. 


			Sua esposa já havia ido se juntar a Deus, muito antes disso. E quando Rosa também partiu, viu-se sozinho no mundo. Abandonou o Rio de Janeiro, procurando uma nova vida em São Paulo. E, no coração da Capital Paulista, encontrou bondade no coração de um jovem rapaz, dono de muitas terras onde havia a produção do café. 


			Pediu-lhe emprego, disse que poderia fazer qualquer tipo de serviço, em troca de um prato de comida. Ofereceu-se a trabalhar na lavoura, mas o dono das terras observou nele o tato com os cavalos. Compadecido, o moço deu-lhe trabalho e fez dele seu cocheiro. Desde então, tornou-se fiel à família Avelar. Jeremias Avelar era um homem bom! Quase um santo, que acolhia os menos favorecidos. Dava a todos os seus empregados, um trabalho digno, com ótima remuneração. Assim sendo acabou acolhendo Abelardo. E ele? Tornou-se eternamente grato. 


			Quando Margarida nasceu, o cocheiro projetou sobre ela o mesmo instinto de proteção, que tinha para com Rosa. Preocupava-se com a moça, principalmente sabendo que seu patrão não gostaria nada daquilo. 


			Ver que ela havia decidido caminhar ao lado daquele homem, o deixava em latente preocupação. Temia que algo lhe acontecesse, não queria deixá-la em situação de risco. 


			No entanto, suspirou pesadamente, afirmando com a cabeça em seguida. — Está bem, espero a senhorita aqui mesmo? — Questionou. Não tinha como se negar a obedecer a uma ordem, já que ele era apenas um empregado. 


			A resposta veio quase que automática. — Sim, por favor. Não irei me demorar muito, prometo. — Margarida afirmou em tom suave. 


			Não protestaria. Conhecia bem o suficiente a jovem para saber quão teimosa era. Margarida tinha pulso firme, era irredutível em suas decisões. Tão igual a mãe, ainda que seu temperamento fosse brando, enquanto o da progenitora era violento; quase bestial. 


			Mesmo contrafeito, não esboçou uma palavra sequer. Apenas suspirou, em plena desaprovação. Por fim, concordou. Um aceno positivo com a cabeça foi dado. A moça sorriu radiante, afastando a mão do focinho do cavalo, ao qual ainda afagava. — Estarei de volta em breve, eu prometo. — Reforçou, caminhando em passinhos ágeis, até o marinheiro.


			Uma vez mais, Josué dobrou o braço destro, oferecendo-o à moça, que prontamente o agarrou. Ela se virou brevemente para trás, acenando ao cocheiro com a destra miúda, adornada com o rendado francês. Este, no entanto, deu de ombros, acendendo o cachimbo avermelhado. Deu uma longa tragada, soltando em seguida a fumaça esbranquiçada, que se fundiu ao ar gélido daquela manhã de inverno. 


			O jovem casal começava a se distanciar aos poucos, ainda que Abelardo conseguisse diferir suas silhuetas a tornarem-se menores. Continuariam sumindo pela avenida, ele bem sabia disso. E, apesar de sentir o fantasma da desconfiança rondando-o, não poderia descumprir as ordens de sua patroa. 


			Permaneceu parado, junto a parelha de cavalos de pelagem branca, vistosa e macia. Seus olhos cansados, pouco a pouco deixavam de alcançar os jovens, que finalmente sumiram de suas vistas. Já não lhe restava mais qualquer opção, senão aprumar-se em seu lugar à frente da carruagem. 


		




		

			
Capítulo 4: Caminhada agradável


			Josué era um homem interessante, de fato, ainda que de poucas palavras. Na realidade, aprazia-se mais em ouvir. Tinha nítido interesse em tudo o que Margarida dizia, e como dizia. Quase como se sorvesse suas palavras, de modo a guardá-las. 


			A moça era faladeira, era evidente. Assuntos não lhe faltavam, falava pelos cotovelos. O que poderia ser irritante para alguns, parecia agradável ao rapaz de postura elegante, que a incentivava a falar mais e mais. 


			Perguntava sobre sua vida, sua família e seus passatempos. Questionava sobre seus costumes e gostos. Interessava-se sobre qualquer coisa que a moça pudesse lhe dizer. 


			Ela por sua vez, sentia-se animada em fazê-lo, respondendo animadamente a toda e qualquer pergunta que lhe era feita, sequer avaliando quão pessoal aquilo poderia ser. 


			— Ainda gosta de ler romances? — Josué perguntou, caminhando emparelhado a moça, cujo braço ainda se encontrava entrelaçado ao seu. — Creio que os dramas também a agradem, estou certo? — Completou seu questionamento, enquanto a moça assentiu em um gesto positivo. 


			— Sim, os dramas me fascinam! — Afirmou. — A escrita repleta de sofrimento, torna-os mais interessantes. Instigam a curiosidade e a imaginação. — Respondeu descontraída, vendo-o esboçar um sorriso de canto. 


			— Devo concordar com a senhorita. Todavia, não é deprimente? Há sempre uma carga deveras pesada, creio que este tipo de trama traga-lhe certa angústia. — O comentário do Josué causou uma abrupta crise de risos à moça, fazendo-a tapar os lábios com a mão. 


			— Ora, qual seria o motivo para um drama ser escrito, senão causar emotividade em quem o lê? — A indagação da moça causou certo constrangimento ao rapaz, que riu timidamente.


			— Certamente, Margarida. Tolice de minha parte. No entanto, permite-me fazer uma recomendação? — Margarida assentiu e ele continuou. — Há um livro que muito me agrada. Chama-se Jane Eyre1; a estória gira em torno da jovem Jane, uma órfã fadada a viver com parentes que a maltratam. É deveras comovente, creio que irá agradá-la. É interessantíssimo como a personagem evolui na trama; passando da casa dos parentes, ao orfanato e, posteriormente, seguindo seu próprio destino. Caso haja curiosidade, posso lhe emprestar, se assim desejar. — Jane Eyre era um dos livros favoritos de Josué. De fato, já o havia lido uma dezena de vezes. 


			— Eu adoraria se pudesse me emprestar! Parece uma trama cativante. Estou bastante curiosa. — A moça respondeu, virando a face de traços mui femininos, afim de fitá-lo. 


			— Com muito gosto! — O rapaz sorriu. — Todavia, como posso encontrá-la? Ainda mora no mesmo lugar? — Ele indagou; ela mais uma vez foi rápida em responder. 


			— Sim, na Fazenda Flor de Seda. — A moça respondeu. — Como sabe, meu pai é um dos barões do café. Nossos cafezais são responsáveis pelo abastecimento de toda a capital e, até mesmo, de boa parte do país. Sei que quando meu pai se for, como sua filha, devo tomar seu lugar na ausência de minha mãe. — Era quase natural o modo como ela fazia aquele comentário; parecia que explicava algo corriqueiro. 


			Josué mantinha sua atenção inteiramente voltada a ela, parecendo ainda mais interessado que outrora. — E onde ele está neste momento? Não o vi na igreja. Foi sozinha à missa? — Perguntou, ainda caminhando ao lado da moça, em meio aos transeuntes apressados. 


			— É provável que esteja na lavoura, a esta hora. Papai não é muito religioso, acredita que o tempo que gastaria na igreja seria melhor aproveitado trabalhando. Ele gosta de acompanhar de perto o desempenho dos empregados, então está sempre lá. Quando eu era menina, me ensinou quando é a época exata de se colher o café e a ver quando os grãos estão saudáveis. Há gerações trabalhamos com isso, nossas terras são prósperas. Nosso solo é fértil, nossa colheita abençoada. Deus tem sido muito bom conosco. — Havia paixão no modo como ela falava, uma entrega vinda de berço. 


			— Parece fascinante! — Ele comentou, enquanto passavam em frente a uma florista, que encostada diante de um ateliê de costura, segurava um cesto de vime, cheio de rosas. — Creio que o legado estará seguro em suas mãos, mas espero que não seja tão em breve. — O rapaz ia dizendo, enquanto metia a mão livre no bolso de suas calças. 


			Retirou do interior acetinado, um relógio de bolso. Uma peça pesada, moldada em ouro maciço. Abriu a tampa do relógio, parecendo espantado enquanto examinava o ponteiro, que se movia. — Céus, já é tarde! Tenho que ir! Há um compromisso inadiável, à minha espera. Perdoe-me por partir tão apressado, eu perdi a noção do tempo. Sinto muito não poder levá-la de volta a igreja. — Ele parecia afetado, mas ela pareceu não se importar. 


			— Oh, não. Por favor não se preocupe! Compreendo que seu dever o chame. Eu posso voltar sozinha, isso não será um problema. Meu cocheiro ainda deve estar me esperando. — Margarida se apressou em responder. 


			O rapaz lhe tomou novamente a mão, enquanto a ouvia falar. — Obrigado por compreender. Foi um prazer reencontrá-la senhorita. Novamente, perdoe minha urgência em partir. — Ele se curvou, segurando a mão delicada de Margarida. O braço canhoto fora dobrado atrás das costas e um sorriso singelo se formou enquanto Josué a encarava. — Espero muito em breve poder revê-la. — Os lábios dele tocaram novamente as costas da mão da moça. 


			— Digo-lhe o mesmo. — Respondeu acanhada. — Sinta-se à vontade para aparecer na fazenda. Esta noite, promoveremos uma confraternização. Haverá música, dança e um jantar. Considere-se convidado. — Completou, no momento em que sua mão foi solta. 


			— Certamente, senhorita. Receberá minha visita muito antes do que possa imaginar. — Afirmou, antes de com uma última mesura ir se afastando apressado. 


			A moça ainda o observou praticamente correr por alguns instantes, antes de virar-se novamente e seguir seu caminho. 


			Ela virou uma esquina, seus passos eram distraídos. Sua mente parecia vagar, como se ela não estivesse realmente ali. A caminhada com aquele rapaz havia sido divertida, apesar de ter sido interrompida de forma tão abrupta. 


			O retorno de Josué era ainda um completo mistério. perguntava o que o motivara a voltar após tantos anos. Havia algo nele que a intrigava. Talvez fosse uma besteira, fruto de sua mente fértil e sonhadora. Mas, a verdade, era que aqueles questionamentos permaneciam junto a si. 


			Continuava mergulhada em seus pensamentos inoportunos, sem dar a devida atenção ao caminho pelo qual seguia. Sua mente estava às voltas com especulações impertinentes, acerca da razão por trás de tudo aquilo. 


			No entanto, assustou-se em demasia quando ao seu lado surgiu em meio a trotadas ágeis, uma parelha de belos cavalos brancos puxando uma carruagem cor de chumbo. 


			O cocheiro puxou as rédeas com força, gritando para que os animais parassem. Eles atenderam de imediato, relinchando enquanto seus cascos paravam de mover e as ferraduras arranhavam o chão. 


			Ainda levada pelo sobressalto, a mocinha em total palidez levou a mão miúda ao peito, sentindo o coração pulsar com força. — Por Deus, o que é isso?! — Disse alarmada, enquanto observava o homem que descia da carruagem. 


			— Perdão, Dona Margarida. É que a senhorita demorou muito a voltar, fiquei preocupado. — Só quando o idoso começou a falar, que Margarida o reconheceu. O susto a havia deixado atordoada ao ponto de não conhecer o próprio empregado. 


			— Eu já estava voltando, Abelardo. Desculpe tê-lo feito esperar tanto, mas quase matou-me de susto! — Suspirou, ranzinza. 


			— Não foi minha intenção, madame! — Justificou-se. — Apenas julguei que não seria seguro a senhorita caminhar por aí com aquele sujeito. — Disse, ao estender a mão para que a moça pudesse entrar na carruagem. 


			A jovem segurou a mão do mais velho, cruzando a porta oval do veículo, sentando-se ao fundo do mesmo. Parecia um tanto confusa, mesmo já podendo reconhecer Abelardo. 


			Ainda ofegava, as palpitações eram intensas. Todavia, compreendia as razões dele. De fato, fora imprudente. — Apenas não comente com meu pai sobre isso, por favor. Ele ficará zangado e não compreenderá minhas razões, por mais inocentes que elas tenham sido. — Pediu, enquanto o cocheiro tomava seu lugar, atrás dos cavalos. — Nós apenas caminhamos juntos e conversamos. Nada de inadequado aconteceu. — Tentou se justificar como pôde. 


			— A senhorita sabe que as pessoas comentam, pode acabar mal falada pela cidade. Sabe o que seu pai pensa a respeito deste homem. — O mais velho advertiu. Margarida, no entanto, conhecia os riscos. 


			— Sei perfeitamente disso. — Retrucou. — Francamente? Não me importo com falatórios. A opinião alheia não me gera qualquer interesse. Mas, meu pai é um homem cujas preocupações são demasiadas. Gostaria de poupá-lo, ficaria grata se nada fosse dito. — Reforçou seu pedido, enquanto ajeitava as saias vastas, sobre o banco onde estava sentada. 


			Abelardo olhou para trás, suspirando em clara reprovação. Todavia, não teria como negar as vontades da jovem patroa. Por mais errado que aquilo fosse, as razões impostas faziam sentido. — Como quiser, Dona Margarida. Não direi uma só palavra, mas lhe pedirei que seja mais cuidadosa. — Parecia incomodado com aquela situação, mas a deixaria passar. 


			Era um pedido razoável, Margarida não via qualquer inconveniente nele. — Eu serei. — A moça concordou, embora sentisse que aquela não seria a última vez que veria o marinheiro. 


			—Ótimo. — Abelardo disse por fim, ainda em tom aborrecido. Não tardou a se preparar para partir, tomando as rédeas e as erguendo no ar. Em seguida, desceu-as rapidamente, chicoteando as ancas dos cavalos, que se puseram a trotar. 


			


			

				

					1  Jane Eyre é um romance da escritora britânica Charlotte Brontë publicado em 1847.


				


			


		




		

			
Capítulo 5: Uma proposta?


			O restante do dia havia avançado rápido. Deu-se conta disso, enquanto sua Dama de companhia lhe ajudava a apertar o espartilho em cor creme. Margarida afastava os cabelos que caíam por suas costas, no intuito de não atrapalhar enquanto o espartilho era ajustado, conforme sua dama de companhia puxava as incômodas amarras que pareciam capazes de parti-la ao meio. 


			Via sua face corada e o arquear insistente das sobrancelhas quase translúcidas, através do espelho emoldurado em madeira talhada com arabescos florais. Soltava um gemido entredentes, cada vez que sua cintura era espremida entre tecidos e arames. Apoiava ambas as mãos à penteadeira, puxando o ar o máximo que podia, enquanto era torturada pela vestimenta. Era horrível sentir aquela peça tão incômoda, lhe apertando o corpo. Sentia-se sufocada, o ar se tornava rarefeito cada vez que as tiras de cetim eram puxadas. — Por que devo usar essa coisa estúpida? — Margarida perguntou, trincando os dentes, enquanto sentia as costelas serem apertadas. 


			— Para valorizar suas formas, senhorita. — Respondeu a moça franzina, afastando brevemente para trás de uma das orelhas delicadas, adornadas com brincos de ouro, uma pequena mecha de seu cabelo castanho, que se desprendeu dos grampos. Em seguida, voltou a puxar o espartilho de modo que ficasse bem justo. 


			O vestido cinzento em um cetim surrado, parecia maior do que o corpo ao qual cobria. A pele de palidez exacerbada, aliada às olheiras escuras e o corpo de magreza extrema, davam-lhe um ar cadavérico. Todavia, apesar de sua evidente fragilidade, a moça tinha força suficiente para fazer com que a patroa grunhisse, enquanto apertava o espartilho. 


			— Eu mal posso respirar com esta coisa, Amélia! — Protestou, ofegante. — Sinto como se meu corpo estivesse prestes a se partir em dois! — De fato, era uma sensação deveras incômoda, dolorosa! —Não teria como afrouxar um pouco? — Questionou. 


			Todavia, Amélia continuava puxando as amarras. Quão mais apertado estivesse, mais elegante ficaria o vestido no corpo. — A senhorita há de se acostumar. Sua mãe exige isso. — A jovem comentou, terminando de apertar o espartilho. 


			— Acho que nunca me acostumarei com isso. — Riu-se Margarida, observando o momento em que a criada trazia uma pesada armação de ferro. Já sabia o que deveria ser feito; quando a armação foi posta diante de si, estendeu a mão à Amélia, apoiando-se nela enquanto passava por cima da peça metálica, uma perna por vez. 


			— Hoje a senhorita deve estar exuberante. — A criada comentou, enquanto caminhava até o roupeiro de sua jovem patroa. Abriu rapidamente o móvel, tateando entre as peças coloridas, em busca daquela que já havia sido previamente escolhida por sua senhora. 


			Margarida virou o rosto para trás, olhando confusa para a outra moça, enquanto seu reflexo surgia diante do imenso espelho oval, ainda em seus trajes menores. — Alguma razão especial? — Indagou, observando Amélia a revirar seu armário. 


			— Não deveria comentar, senhorita. Não é de minha conta. — Amélia se apressou em encerrar o assunto, puxando do roupeiro um vestido em veludo verde claro, cujas mangas medianas em renda branca, quase transparente, eram finalizadas com babados de seda alva. 


			Amélia ergueu o vestido, posicionando-o para encobrir as curvas sinuosas de Margarida. Todavia, a patroa a repeliu por alguns instantes. — Amélia, diga-me a verdade. O que há de especial hoje? — Insistiu. — Ora, vamos! Sempre fomos amigas. Brincávamos juntas na cocheira, quando meninas. Vai mesmo esconder-me algo? — Indagou, valendo-se do passado como um artifício para que a outra falasse.


			Era evidente o desconforto nas feições de Amélia. Havia falado mais do que devia, não era mais possível recuar. Os olhos cor-de-mel foram direcionados à porta que estava trancada pelo ferrolho, receando que alguém as pudesse ouvir. 


			— A criadagem fala sobre muitas coisas, senhorita. — Começou. — Um boato surgiu, por parte de Hilda, há algumas semanas. Como governanta, sempre acaba escutando mais do que deve. Ela é como um gavião, Dona Margarida, sempre atenta. — Passou a sussurrar, apertando o vestido entre os braços finos. 


			Calou-se por breves instantes, no intuito de ouvir se alguém tomava proximidade. Nada; o silêncio era absoluto. Seu corpo miúdo relaxou e a narrativa foi retomada. — Há o bochicho de que esta noite, o Doutor Humberto Montes Claros, pedirá sua mão. Hilda nos contou, que ouviu a conversa enquanto servia chá para seus pais. Eles haviam recebido a visita do Senhor Jurandir há algumas semanas. Ele disse que seu filho tinha grande interesse em desposá-la. Hilda nos garantiu que ocorreria esta noite, durante o jantar. — Amélia encerrou, Margarida pareceu alarmada. 


			— Bom Deus, espero que não! — Tomou a fala, erguendo os braços para que a Dama de Companhia a pudesse vestir. — O acho terrivelmente enfadonho! — Resmungou, enquanto as muitas camadas de tecido deslizavam por seu corpo. 


			— Ele me parece um bom partido, senhorita. Creio que seus pais façam gosto da união entre as famílias. — Amélia ousou comentar, ajeitando as saias abundantes sobre a armação metálica. — Além do mais, é lindíssimo, educado, de boa família. — Comentava, enquanto agora erguia-se às costas da outra, atando o fecho do vestido. 


			— Pois então case-se então com ele, Amélia! Garanto-lhe que o caminho estará livre. — O ar brincalhão havia surgido no comentário de Margarida. 


			Inevitável foi segurar o riso, mesmo que se esforçasse em demasia para fazê-lo. — Não diga bobagens! Confesso que eu adoraria ter a honra de ser desposada por um sujeito tão importante. Não é segredo que ele me encanta. Todavia, minha classe social não me permite tanto. A senhorita, por sua vez, seria a noiva ideal para ele. — Amélia suspirou, ajeitando as mangas do vestido da outra. 


			— Mais uma excelente razão para não o desposar. — Disse Margarida, virando o rosto para o lado, fitando Amélia. — Eu jamais aceitaria noivar com um homem que tem o coração de uma amiga. Além disso, acho-o cansativo. Céus, quando ele começa a falar sobre medicina, tenho vontade de sair correndo! — Retrucou. — Sinto sono só em vê-lo, quem dirá em envolver-me com ele. Se casarmos, passarei a vida dormindo! — Gracejou; seus risinhos contagiaram a moça que a vestia. 


			Ambas riam baixo, quando a porta do quarto foi aberta. O riso cessou imediatamente, quando a silhueta de uma mulher de meia idade, precipitou-se ao cômodo. 


			Os olhos cinzentos, eram carregados de desprezo. Os lábios finos crispavam sobre o queixo quadrado. Feições retorcidas de asco lhe assumiam a face exageradamente carregada de pó de arroz. Os cabelos dourados jaziam presos em dois impecáveis coques, em cada uma das laterais de sua cabeça pequena. 


			O vestido em tom azul escuro, reforçava sua palidez proposital, intensificada pelos lábios em excessivo batom vermelho. Em seu pescoço longilíneo, repousava um pesado colar de esmeraldas, cuja cascata de pedras lhe alcançava ao centro do decote modesto. 


			Parou aos beirais da porta, observando as duas moças, que desfaziam de imediato as feições divertidas. Não mais havia motivo para risos; a seriedade havia tomado conta do cômodo. 


			Por fim, adentrou de vez. Parecia sentir nojo ao olhar a criada. No entanto, não lhe daria qualquer atenção. Seu olhar agora fora direcionado à Margarida, que parada diante da cama de Dossel branco, ajeitava o vestido olhando-se no espelho que jazia encostado na parede. 


			— Ainda desarrumada? — A mais velha indagou. — Sequer escovou os cabelos! Quer nos matar de desgosto? Os convidados já estão para chegar e você nesse estado deplorável?! — A mulher rangia os dentes, enquanto caminhava até a penteadeira apanhando a escova de cabelos. 


			— Termine de se arrumar e desça! Ponha suas melhores joias, não quero causar má impressão às visitas. É melhor que esteja com uma aparência apropriada quando fazê-lo, ou irei arrastá-la pelos cabelos. — Tão logo disse isso, puxou a mão da moça, empurrando-lhe com brutalidade a escova. — Eu fui clara, Margarida? — Indagou. 


			— Sim mamãe. Descerei em breve. — A moça respondeu. Parecia calma, embora em seu âmago, praguejasse. 


			A mulher cruzou a porta do quarto, batendo-a violentamente. E, Margarida pôde relaxar um pouco, caindo sentada sobre o colchão macio e os lençóis de seda branca, soltando um suspiro deprimido. — Talvez não seja tão ruim a ideia do casamento, afinal. — Desabafou, como se reconsiderasse a ideia.


			Manteve alguns segundos de silêncio, antes de irromper em um outro risinho. — Mas com outro cavalheiro, com certeza. — Agarrou a uma das muitas almofadas em sua cama, atirando-a em direção a Amélia. 


			Riu-se a morena, ao agarrar o objeto recheado de plumas de ganso, que voara em sua direção. Negava com a cabeça, olhando de modo mais divertido para a outra moça, sentindo o ambiente pouco menos tenso do que antes. 


			— É melhor terminarmos de arrumá-la, Margarida. — Disse Amélia, caminhando em direção à loira, que permanecia sentada no mesmo lugar. Realocou a almofada sobre a cama, notando que sua senhora, ainda esboçava aquele ar divertido. — Venha, temos que ajeitar seus cabelos. — Comentou, debruçando-se sobre ela; segurando-lhe os pulsos, ajudando-a a levantar-se. — Sua mãe pode voltar a qualquer momento. 


		




		

			
Capítulo 6: Baile vermelho


			Margarida irrompeu ao topo da escadaria, exalando toda a sua elegância e feminilidade, regada a tecidos caros, jóias e perfume francês. O caimento do vestido era impecável. As voltas que o veludo verde claro dava em suas curvas, traziam-lhe graciosidade quando a cintura fina encontrava ao avolumado que o tecido dava sobre a ampla armação. 


			Os cabelos da cor do mais puro ouro, desciam-lhe aos ombros suaves e curvilíneos, em cachos largos e perfeitos. A parte de cima, jazia presa com uma fivela repleta de brilhantes mui bem cortados, que se embrenhavam em meio às madeixas bem escovadas. A parte de baixo, se mantinha solta, ainda que arrumada de modo impecável. 


			Segurou com a mão esquerda, as barras longas do vestido de gala, enquanto a direita era apoiada ao corrimão. Seus olhos rolavam pelos rostos incontáveis, em busca de alguém em específico. Todavia, a face desejada não era vista em meio ao mar de cores, que se misturavam e rodopiavam pelo salão. 


			Galgou o primeiro degrau e se manteve no mesmo por alguns instantes. Apertou nervosamente o entalhe de madeira polida, que a amparava na escadaria. Em seguida, mais três degraus foram descidos, sempre muito atenta aos convidados. 


			O som dos violinos tomava o ambiente, assim como as gargalhadas afetadas, daquelas pessoas que conversavam livremente, enquanto beberricavam uma ou outra dose de vinho tinto. 


			As senhoras se agarravam aos cavalheiros, que as tomavam pela cintura. Risonhas, animadas, esboçando feições convidativas, enquanto seus saiotes rodavam ao ritmo da música suave que era tocada; colorindo ao monocromático mórbido daquela sala ampla. 


			Seus pés finalmente tocaram ao piso do salão; ela se sentia atordoada com o aroma intenso que vinha das dezenas de lamparinas acesas com o óleo que queimava. A confusão era evidente, assim como a tontura que lhe acometia ao ver aquele espetáculo de cores rodopiantes. 


			Apoiou-se à cristaleira, abarrotada de peças de porcelana chinesa e taças lustrosas, cujo fino cristal refletia sua face. Franziu o cenho, ainda buscando apoiar-se ao móvel branco, de vidraças transparentes. Talvez precisasse se sentar, visto a zonzeira que ainda a acometia. 


			Apertou as têmporas; seus olhos se fecharam por breves instantes. A cabeça latejava! O som das gargalhadas estridentes apenas a afetava mais. 


			Precisou se sentar, e o fez em uma cadeira revestida de camurça, com bordados em arabescos a fios de ouro. 


			Tentava ainda se recompor, quando a destra que pendia ao encosto da cadeira, fora tomada. Os olhos se entreabriram vagarosamente e a visão embaçou em meio a luz fraca e amarelada dos candeeiros. 


			No entanto, logo uma silhueta máscula foi ganhando forma diante de si e, a moça pôde distinguir a farda branca revestindo o corpo robusto e comprido. Em seguida, quando a visão se tornou mais nítida, pôde vislumbrar as feições que lhe sorriam. 


			Ao distinguir o rosto de Josué, sentiu-se atônita. O rapaz a fitava ternamente, deslizando a ponta do indicador sobre o delicado dorso de sua pequena mão. — Disse que me veria em breve, senhorita. — Afirmou melodiosa a voz masculina.


			Margarida aprumou-se à cadeira, esboçando um misto de surpresa e animação, embora sua cabeça ainda doesse. — Vejo que ainda é um homem de palavra. — Retrucou, tentando fixar a visão. Todavia, a zonzeira retornara, de modo que os olhos foram fechados novamente. 


			— Margarida? Há algo errado? — Josué questionou; evidente era sua preocupação naquele instante. — Deseja que lhe traga algo? Talvez deva levá-la a tomar um pouco de ar? — O rapaz segurou as duas mãos da jovem, na tentativa de ajudá-la a se erguer. 


			Enquanto Josué puxava a moça, uma terceira pessoa surgiu ali. Uma segunda silhueta masculina, um pouco mais baixa e franzina, que a do marinheiro. Seus passos firmes ecoavam pela sala repleta de móveis coloniais e assoalho de madeira avermelhada. Era expansivo por natureza, exagerado, até. Gostava de fazer-se notado quando entrava em algum lugar. Hábito um tanto detestável para Margarida, que havia tornado a tombar na cadeira. 


			— Ah, senhorita Margarida! Estava procurando-a. — O rapaz cruzou o caminho de Josué, empurrando-o com os ombros, de modo grosseiro. — Sente-se mal, querida? — Indagou, agora tomando as mãos da moça quando o outro rapaz fora forçado a tomar distância. 


			— É apenas uma vertigem, Humberto. Nada com o que deva se preocupar. — Ela respondeu, seca, embora mantivesse o eterno ar educado em sua voz aguda. 


			— Deixe-me tomar-lhe o pulso, sim? — Não aguardando a provação da moça, Humberto segurou-lhe o pulso fino, enquanto retirava o relógio de bolso, do interior de seu paletó azul marinho. Comparava o ritmo das pulsações da moça, acompanhando o ponteiro que se movia, enquanto Margarida continuava jogada sobre a cadeira. 


			— Talvez seja melhor que a levemos para tomar um ar fresco. — Josué sugeriu, ainda parado próximo a cadeira. Mas, a sugestão não pareceu agradar o rapaz de cabelos ondulados em tom avermelhado.


			— Eu sou médico, senhor. Creio ter mais conhecimento do que um simples marinheiro, a respeito do que será melhor para a saúde dela. — Humberto respondeu em plena arrogância.


			— Humberto! Isso são modos?! — A moça resmungou, enquanto seu busto arfava pesadamente, sendo esmagado pelo espartilho. — Vamos, desculpe-se com o Capitão Josué! — Ordenou. No entanto, o mal-estar havia se tornado mais intenso. Tentou se levantar, mas o ar lhe faltava. A vista tornou a escurecer e a moça caiu desacordada. 


			Josué tomou a dianteira, segurando rapidamente a jovem em seus braços, a deitando atravessada e a erguendo. — Não está conseguindo respirar direito, vamos levá-la para o jardim! — Afirmou. 


			O médico por sua vez, tomado de antipatia pelo militar resolveu ir contra a sugestão, mesmo sabendo que ele estava certo. — Não, ela precisa de repouso. Vamos levá-la a seus aposentos, lá se sentirá melhor. — Estendeu a mão na direção em que Josué deveria caminhar. E, quando ele seguiu o caminho indicado, Humberto o seguiu. 


			Cruzaram o salão abarrotado de pessoas, que paravam de dançar, cochichando entre si, esboçando expressões curiosas. Certamente os comentários surgiriam pela cidade na manhã seguinte. Evidentemente maliciosos, com uma narrativa aumentada. Todavia, não dispunham de tempo para isso. 


			Humberto abriu a porta do quarto de Margarida e Josué cruzou a entrada carregando a moça desmaiada. Ela parecia cada vez mais pálida, enquanto era carregada aos seus aposentos. 


			Amélia estava sentada junto a janela, bordando abaixo da luz bruxuleante de uma vela prestes a se apagar. Parecia não ter pressa em executar o trabalho, ao qual fazia de modo tão impecável. Todavia, levantou-se em um sobressalto, ao ver os cavalheiros adentrarem ao cômodo, carregando a figura pálida, cujos lábios arroxeavam. 


			— Deite-a na cama. — Ordenou o médico; Josué acatou imediatamente. — Por Deus, o que houve?! — A moça indagou alarmada, vendo sua senhora desmaiada na cama. 


			— Não está conseguindo respirar. — Josué respondeu, enquanto Humberto abria um dos frascos de perfume da moça, aproximando-o de seu nariz. 


			Margarida continuava desacordada e Amélia compreendia o motivo. — Com sua licença, Doutor. — A moçoila pediu, abrindo o decote do vestido de margarida. Em seguida, virou-a um pouco, desatando os fechos que cobririam a peça íntima que apertava o corpo da moça desacordada. As costas surgiram diante de seus olhos e rapidamente os laços de seu espartilho foram desatados. 
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